
 1 

 
Universidade Federal do Ceará 

Centro de Humanidades 
Departamento de Literatura 

Programa de Pós-Graduação em Letras 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
1. Semestre:  

2018.2 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: Teoria dos Gêneros Literários II 

Subtítulo (se houver): Utopias e distopias feministas 

Código: HGP8122 

Carga Horária: 64h 

N0 de Créditos: 04 

4. Professor(a) Responsável:   

Dolores (Lola) Aronovich Aguero 

5. Data/Horário:  

Quintas-feiras, 14 às 18h 

6. Ementa: 

Distopias e utopias são gêneros literários que foram apropriados pelas feministas já no 
início do século XX. Nada mais adequado: este tipo de ficção científica conectada à crítica 
sócio-econômica permite que mulheres imaginem universos alternativos bastante radicais 
no futuro. É uma chance de revisar o passado e de especular sobre o futuro próximo, 
pensando em corpos alienígenas e identidades de gênero menos binárias, alternativas para 
políticas reprodutivas, e saídas para cenários apocalípticos. A disciplina tem como objetivo 
estudar algumas obras de ficção representativas deste gênero híbrido e analisar não 
apenas gêneros (genres) literários (e uma série de TV), como também gênero (gender), 
entendido como uma construção social, cultural e histórica do que é feminino e masculino.  

             

7. Forma de avaliação: 

Cada alunx deverá apresentar individualmente um ou dois seminários de 20 a 30 minutos 
relacionado a um dos textos teóricos, fazendo a ligação entre a teoria e a obra literária em 
questão (50% da nota). Além disso, o aluno deverá trazer por escrito reflexões acerca dos 
textos e duas ou três perguntas bem elaboradas para cada aula (40% da nota). 10% da 
nota será pela participação em sala de aula.  
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9. Observações: 

Não é preciso ter cursado a disciplina de 2018.1 (Teoria dos Gêneros Literários I, código 
HGP811, sobre utopias e distopias feministas) para fazer esta disciplina. 
 

 


